















Ana Paula Silva dos Santos
3
                                                   
1 Acadêmica do Curso de Ciências Contábeis da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. E-mail: lucianamandelli79@yahoo.com.br 
2
 Doutora em Engenharia e Gestão do Conhecimento. Docente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Socioeconômico na Universidade do 
Extremo Sul Catarinense – UNESC. E-mail: criskyamaguchi@gmail.com 
3
 Mestre em Desenvolvimento Socioeconômico pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Socioeconômico na Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC. E-mail: ana.paulasilvadossantos@hotmail.com 
 
Grupo de Trabalho (GT): GT 3 - Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho 
Palavras chaves: Compartilhamento do conhecimento. Pequenas propriedades rurais. Competitividade
Introdução 
O conhecimento pode ser utilizado como uma ferramenta para equacionar os conflitos do desenvolvimento 
econômico e social. A economia baseada no conhecimento como meio de buscar a competitividade, 
ganhou maior relevância quando o ativo intangível ganhou valor nas organizações, ultrapassando os 
valores tangíveis como o hardware por exemplo. O patrimônio indispensável para as organizações deixou 
de ser somente os bens duráveis como a fábrica e o equipamento, mas, destacou-se o valor do 
conhecimento acumulado e das pessoas que o possuem (NONAKA, 2008). Nesse contexto, esta pesquisa 
objetivou avaliar o grau de compartilhamento de conhecimento nas pequenas propriedades da agricultura 
familiar. 
Metodologia 
Os procedimentos metodológicos utilizado foram a busca sistemática, descritiva e bibliográfico, com 
abordagem qualitativa. As bases de dados pesquisados foram o Spell, Scopus e ISI Web of Knowledge. 
Para a busca na base de dados Spell, as palavras utilizadas foram sem aspas, enquanto que nas bases 
Scopus e ISI Web of Knowledge foram utilizadas aspas. Os termos pesquisados foram Knowledge Sharing 
que trata do compartilhamento do conhecimento e knowledge management que significa gestão do 
conhecimento. Em um segundo momento foi excluído os artigos que não tinham relação com o 
compartilhamento do conhecimento das pequenas propriedades rurais. No tema compartilhamento de 
conhecimento com enfoque em propriedades rurais foram encontrados 16 artigos e foi realizado a leitura 
dos títulos e seus respectivos resumos, dos quais foram selecionados 5 artigos. No tema gestão do 
conhecimento com enfoque em propriedades rurais foram encontrados 33 artigos e foi realizado a leitura 
dos títulos e seus respectivos resumos, na última filtragem com o termo gestão do conhecimento foram 
considerados 6 artigos. 
Resultados e Discussão 
Constatou-se que a principal fonte de conhecimento foi obtida na prática com a família, o conhecimento é 
transmitido informalmente quando estão no campo trabalhando. Os grupos de sucesso de agricultores que 
alcançaram equilíbrio entre a melhoria da produtividade e qualidade de vida tendem a praticar todos os 
processos de atividades de gestão do conhecimento (aquisição, armazenagem, ajustando a partilha e a 
criação de conhecimento). O conhecimento prático sempre acontece dentro de uma complexa rede de 
relações e práticas sociais. Os produtores brasileiros afirmaram que as trocas de informações acontecem 
no dia-a-dia das seguintes formas: na relação com técnicos, familiares, vizinhos, colaboradores, nos bares, 
na concorrência, nas comunidades, até mesmo nos corredores e nas filas para carregamento e 
descarregamento dos produtos na cooperativa (BINOTTO; NAKAYAMA; SIQUEIRA, 2013). Os 
fornecedores de conhecimento, que chamamos de extensionistas agrícolas, de pesquisadores, de 
educadores, as bibliotecas e outros atores agrícolas, cumprem um papel estratégico para fomentar uma 
cultura de partilha de conhecimentos. 
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Conclusão 
Os resultados mostram que a gestão do conhecimento na pequena propriedade rural, aumentou a 
produtividade, proporcionou melhoria na qualidade de vida e sustentabilidade na propriedade rural. A 
comunicação, compartilhamento do conhecimento e respeito pela diversidade são determinantes críticos do 
sucesso de mudança socioeconômica. O processo de criação do conhecimento ocorre tendo como principal 
insumo, diversas informações e como principal propulsor a interação social (SOUZA, 2007). A principal 
fonte de conhecimento vinha dos próprios membros da família, nas práticas diária na propriedade rural. O 
conhecimento foi compartilhado informalmente, enquanto eles estavam no campo. A agricultura familiar 
utiliza inclusive novas tecnologias de informação como o telefone móvel, e-mail e a internet para 
compartilhar a experiência local e aprender uns com os outros nos momentos de descontração e nos 
encontros técnicos. 
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